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INTRODUÇÃO 
 
As samambaias compõem um vasto grupo vegetal. Sua característica principal se dá 
pelo fato de possuírem feixes vasculares e não produzirem flores ou frutos. Há uma 
imensidão de espécies, com diferentes tamanhos, formatos de folhas e soros, caules, 
substratos, entre outros. Das variadas formas de divisão, podem-se citar dois tipos: 
micrófilas e megáfilas, sendo a última o maior grupo, composto por samambaias. Sua 
importância dentro da botânica vai muito além da ornamentação praticada pelo senso 
comum, servindo como bioindicadores. Já sua incidência se dá na maioria (cerca de 
3/4 das espécies) nos trópicos, sendo que cerca de 2/3 são terrestres (ZUQUIM, 2008). 
Tendo em vista a riqueza de espécies incidentes, o objetivo do estudo foi realizar a 
fitossociologia de samambaias terrestres presentes na Floresta Nacional de Passo 
Fundo. 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
O estudo foi desenvolvido na Floreta Nacional de Passo Fundo (Flona de Passo Fundo), 
Mato Castelhano, Rio Grande do Sul. Foram selecionadas aleatoriamente 10 Unidades 
amostrais (UA's) de 5 x 5m. Todas as espécies de samambaias foram registradas em 
cada UA. Para estimar a cobertura em cada UA foi utilizada a escala modificada de 
Braun-Blanquet (1964). O Índice de Simpson foi calculado para cada UA. Registramos 
10 espécies, distribuídas em seis famílias, sendo Pteridaceae a mais representativa 
(Tabela 1). A espécie mais frequente foi Thelypteris sp., presente em todas UA's, 



 

seguida por Pteris deflexa Link (9 de 10 UA's) e Asplenium claussenii Hieron. (8 de 10). 
Consequentemente, as maiores coberturas foram registradas para as mesmas espécies 
(Tabela 1). Enquanto Thelypteris sp. cobriu em média 33,5%, Pteris deflexa e 
Asplenium claussenii cobriram respectivamente 13,3% e 10,8% da área total. O fato de 
que Thelypteris sp. aparece em todas as UA's e sempre na maior porcentagem tem 
relação com sua capacidade muito elevada de reprodução assexuada (Figura 1A). A UA 
8 apresentou maior diversidade (Índice de Simpson=0,76), seguida pela UA 5 (Índice de 
Simpson=0,74) e 10 (Índice de Simpson=0,7). 
Nossos resultados são superiores àqueles de Blume et al. (2010), tendo Anemia 
phylitidis (L.) Sw., Ctinitis submarginalis (Langsd. & Fisch.) Ching, Thelypteris hispidula 
(Decne.) C.F. Reed e Doryopteris pentagona Pic. Serm. como espécies comuns entre 
ambas as pesquisas, assim como Polystichum e Asplenium como gêneros em comum. 
As famílias que ocorrem em ambas as análises são Pteridaceae e Dryopteridaceae. 
Além disso nossa área de amostragem possui 250m² e indicou que a densidade 
populacional foi de 0,04 indivíduos por metro quadrado, enquanto que a de Blume et 
al. (2010), possui 1000m², representando uma densidade de 0,016 indivíduos por 
metro quadrado. 
 
 
CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 
Concluimos que as espécies com maior frequência foram Thelypteris sp., Pteris deflexa  
e Asplenium claussenii. Nossos resultados mostram uma parte da diversidade das 
samabaias terrestres da Flona, dos quais servem como subsídio para a conservação e 
manejo  desses táxons em Unidades de Conservação.  
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Tabela 1. Espécies de samambaias terrestres da Floresta Nacional de Passo Fundo, com 
seus respectivos valores de cobertura. Índice de diversidade de Simpson por UA. 

 
Figura 1. Espécies de samambaias mais representativas da Floresta Nacional de Passo 
Fundo. A: Thelypteri sp; B: Asplenium claussenii; C–D: Pteris deflexa. 

 
 



 

 
 
 
 
 
 
 


